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A União Europeia tornou-se um modelo para outros países e regiões. A sua 

combinação bem sucedida de liberdade de mercado com responsabilidade individual e justiça 

social é admirada em todo o mundo. Desde as suas origens, com seis membros fundadores, a 

União Europeia cresceu, englobando hoje 27 Estados – Membros, a que outros se querem 

juntar. O seu modelo de integração é fonte de inspiração. Contudo, não nos podemos iludir. 

No início do século XXI, a Europa e os europeus enfrentam enormes novos desafios de 

natureza económica, ambiental e cultural. 

A Europa só conseguirá preservar o seu modelo social e continuar a ser um modelo 

para os outros se nós, Europeus, nos conseguirmos adaptar às novas condições do séc.XXI. 

Por mais satisfatória que seja a actual recuperação económica na Europa, esta só 

conseguirá perdurar se fizermos um esforço credível para levar a cabo as necessárias reformas 

estruturais, tanto a nível comunitário, como também a nível de cada um dos Estados Membros, 

através de desafios, oportunidades e da nossa participação activa. 

Face a este panorama questionámo-nos: o que urge fazer? 

Pensamos portanto, que devemos melhorar a qualidade de vida dos Europeus 

promovendo uma maior igualdade de oportunidades ao nível do Ensino e do Emprego e 

apostar no maior aproveitamento dos Recursos Naturais, visto serem pilares essenciais para o 

nosso crescimento enquanto cidadãos Europeus. 

 

 

O nosso Projecto de Recomendação tem como medidas: 

 

1- Propomos promover a igualdade de oportunidades ao nível do ensino através do 

fornecimento integral de todos os recursos necessários às actividades escolares. 

2- Propomos, ao nível do Emprego, possibilitar a participação de pessoas portadoras 

de deficiências, à procura do primeiro emprego, desempregados de curta e longa duração, 

promovendo salário igual para trabalho igual. 

3- Para garantir qualidade de vida no presente e no futuro, propomos apostar numa 

maior formação, promoção, motivação e informação no campo das energias renováveis, ao 

nível do ensino, do emprego e legislação. 

  

  


